
  [image: Narrativas de Professores: Significado de ser Pedagogo]


  
    [image: Narrativas de Professores: Significado de ser Pedagogo]

  


  
    Copyright © 2015 by Paco Editorial


    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.


    Coordenação Editorial: Kátia Ayache


    Revisão: Ana D’Andrea


    Assistência Editorial: Augusto Pacheco Romano, Érica Cintra


    Capa: Marcio Arantes Santana de Carvalho


    Diagramação: Marcio Arantes Santana de Carvalho


    Assistência Gráfica: Wendel de Almeida


    Assistência Digital: Wendel de Almeida


    Edição em Versão Impressa: 2015


    Edição em Versão Digital: 2015


    
      

    


    



    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    



    
      
        
          
            	
              N9721 Nunes, Célia Maria Fernandes; de Araújo, Regina Magna Bonifácio.


              


              Narrativas de Professores em Formação: O Significado de ser Pedagogo/ Célia Maria Fernandes Nunes; Regina Magna Bonifácio de Araújo (Orgs.) - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2015.


              Recurso digital


              Formato: ePub


              Requisitos do sistema: Multiplataforma


              ISBN 978-85-4620-102-0


              1. Narrativa 2. Processo formativo 3. Professoras 4. Pedagogia.I. Nunes, Célia Maria Fernandes; ll. de Araújo, Regina Magna Bonifácio.

            
          


          
            	
              

            

            	
              CDD: 370

            
          

        
      

    


    

  


  Conselho Editorial


  


  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Fábio Régio Bento (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Magali Rosa Santa'Anna (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Marco Morel (UERJ/RJ) (Lattes)


  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Sérgio Nunes de Jesus(IFRO/RO) (Lattes)


  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  
    

  


  
    

  


  Paco Editorial


  


  Av. Carlos Salles Block, 658


  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Sala 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefones: 55 11 4521.6315 | 2449-0740 (fax) | 3446-6516


  atendimento@editorialpaco.com.br


  www.pacoeditorial.com.br


  
    Sumário


    Folha de Rosto


    Página de Créditos


    Apresentação


    Prefácio: Sentidos e significados do vivido


    Capítulo 1: Leitura e produção do conhecimento e a potencialidade heurística das narrativas educativas


    Da metodologia à epistemologia: a aborgagem multirreferencial como eixo central da produção de conhecimento


    Capítulo 2: A narrativa como uma das fontes de construção do ofício do pedagogo


    Introdução


    A contribuição das narrativas para a reflexão sobre o ofício do pedagogo


    O ofício de pedagogo construindo-se no processo narrativo


    Capítulo 3: Tornarem-se professores(as) narrativas e saberes dos(as) graduandos(as) do curso de Pedagogia


    Uma história que começa na infância


    A família e sua influência na escola da profissão


    A escolha do curso de Pedagogia


    Capítulo 4: O significado de “ser pedagoga” – achados nas narrativas de um grupo de alunas do curso de pedagogia


    Introdução


    As narrativas e o conhecimento de “si mesma”: encaminhando as reflexões


    A construção de um pedagogo: somos estudantes e sujeitos em construção


    Pedagogia – acreditando no futuro


    Capítulo 5: Pedagogo em construção, narrativas de lembranças e esperanças


    Estela


    Madalena


    Letícia


    Márcia


    Dalva


    Luíza


    Além das lembranças


    Capítulo 6: Rastros de memórias das aulas de ciências em narrativas de alunas da Pedagogia


    Introdução


    Quadro Teórico


    Metodologia


    Por onde andam as alunas...


    Considerações finais


    Pósfacio: O sentido das produções de narrativas para formadores de pedagogos(as)


    Referências


    Paco Editorial

  


  
    Apresentação


    Este livro tem o objetivo de socializar os resultados das pesquisas Narrativas de estudantes de Pedagogia: tecendo a formação do pedagogo, coordenada pelas pesquisadoras Célia Maria Fernandes Nunes e Regina Magna Bonifácio de Araújo, e Rastros de memórias das aulas de Ciências em narrativas de alunas da Pedagogia, conduzida pelas professoras Sheila Alves de Almeida e Maria Emília Caixeta de Castro Lima.


    Diante da riqueza das narrativas coletadas, outros pesquisadores que vêm se dedicando a investigar a formação do pedagogo, foram convidados a dialogar com os dados da pesquisa e, assim, a partir de diferentes olhares e análises trazerem, a esta coletânea, contribuições para se pensar o curso de pedagogia na contemporaneidade.


    As pesquisadoras convidadas são: Bárbara Cristina Moreira Sicardi Nakayama (UFSCar); Celia Maria Haas (UNICID); Helena Machado de Paula Albuquerque (PUC-SP); Maria Amália de Almeida Cunha (UFMG).


    As autoras, formadoras de futuros pedagogos, vêm desenvolvendo uma série de estudos e pesquisas sobre a identidade do pedagogo e seus processos formativos, considerando, entre outros aspectos, os diversos debates em torno do curso, desde a instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura, pela Resolução CNE/CP nº 1, 15 de maio de 2006.


    As pesquisas foram desenvolvidadas a partir de narrativas de alunos do curso de pedagogia e tinham como objetivo conhecer, na perspectiva do próprio estudante, as percepções, lembranças e memórias das influências e motivações que reconhecem como indutoras da escolha profissional feita e dos movimento que experimentaram no processo formativo.


    Esperamos que a leitura deste livro proporcione novas e ricas reflexões acerca da formação do pedagogo para, juntos, construirmos novos cenários da formação docente no Brasil.


    Boa leitura a todos/as!


    


    


    


    As organizadoras

  


  
    Prefácio: Sentidos e significados do vivido


    Convidar a leitura da obra coletiva intitulada “Narrativas de Professores em formação: o significado de ser pedagogo”, organizada pelas professoras Célia Maria Fernandes Nunes e Regina Magna Bonifácio de Araújo, é uma alegria e possibilidade de envolver outros leitores em um tema de grande desafio a nós professores — o pedagogo e sua formação.


    A produção socializa o resultado de duas pesquisas: “Narrativas de estudantes de Pedagogia: tecendo a formação do pedagogo”, coordenada pelas pesquisadoras Célia Maria e Regina Magna, e “Rastros de memórias das aulas de Ciências em narrativas de alunas da Pedagogia”, conduzida pelas professoras Sheila Alves de Almeida e Maria Emília Caixeta de Castro Lima.


    O desafio posto aqui foi o de escutar histórias de professores em formação, em um país onde a docência tem sido desprestigiada no seu imaginário social; em que a figura do professor é relacionada, tantas vezes, à imagem da queixa, do cansaço com relação às demandas intensas do tempo presente. Instituir outras formas de ser professor, outros processos e experiências formativas, exige, sobretudo, ouvir os professores que estão em nossos cursos de Pedagogia e em outras licenciaturas. Não somente ouvir suas queixas, mas estimulá-los a falar e escrever sobre suas realizações, emoções, sonhos, potencializando suas imaginações criadoras. A capacidade de criar outros modos de pensar o que é vivido pelo docente exige-nos a escuta mais sensível, que vai o mais fundo que pode nas narrativas.


    Todo nosso esforço está em fugir dos clichês, das repetições vazias e sem nenhum sentido. Para abalar e desacomodar todo este estado de coisas é preciso imergir nas narrativas de vida, ir por dentro delas.


    As narrativas de vida: trazem as subjetividades, as emoções, os sonhos, as expectativas. Um pouco de tudo isso, através do que as pessoas decidem nos presentear quando contam seus processos de vida, sejam eles pessoais ou profissionais. Porque a vida é contada não somente na sua linearidade, mas na sua descontinuidade. Porque conta com o suporte da memória. Memória que reconstrói, mas (re)inventa, reconta, relembra, seleciona e esquece. Porque fragmenta menos a pessoa e a realidade naquilo que é narrado. Através das narrativas chegamos um pouco mais perto dos imaginários construídos sobre ser professor, sobre a docência, sobre os repertórios de vida.


    Elas é que trazem o próprio de cada um, sua ipseidade, dentro da qual se acomodam as emoções, os sonhos, as expectativas. Quanto cada um pode ser de si e a si? Que escuta é capaz de apreender o narrado? A escuta sensível não capta linearidades, tudo é sentido na sua sinuosidade, descontinuidade. A memória torna a memória mais primorosa. É um tal de fabuloso reconstruir, reinventar, recontar, relembrar, selecionar, desclassificar, esquecer e lembrar de esquecer. Do seu sumidouro, a memória não faz questão de lembrar, mas alumbrar — e o alumbramento é o que há de mais real. O fabuloso da memória é isto: alimentar de sentidos e novos significados o vivido, sem cortes ou fragmentos.


    Através das narrativas chegamos um pouco mais perto dos imaginários construídos sobre ser professor, sobre a docência e os repertórios de vida. Nesse sentido, reconhecemos que a formação já iniciou no tempo em que o professor vivia sua experiência como aluno de uma instituição educativa. Por isso, temos enfatizado a necessidade da formação inicial e continuada reconstruir estas trajetórias através das narrativas, para que os professores possam reorganizar seus percursos e processos formativos, neste tempo com a ajuda da memória. Tempo que coloca outros desafios, outras demandas ao professor e a docência, seja ela em qualquer um dos níveis de ensino, onde os repertórios de saberes construídos no passado, nem sempre são apropriados e, por isso, precisam ser problematizados em um espaço formativo.


    E por que do alumbramento? Porque a formação do docente se iniciou na sua experiência primeva de aluno. Por isso, temos enfatizado a necessidade da formação inicial e continuada reconstruir estas trajetórias através das narrativas, para que os professores possam reorganizar seus trajetos e processos formativos, dando cor e forma ao que lembram e ao que lembram de esquecer. Porque os repertórios de saberes construídos no passado nem sempre são apropriados, e precisam ser problematizados em um espaço formativo, é que o alumbramento produzido pela memória é tão verdadeiro, mais que isto, necessário.


    Ao reconhecer a potência desta matriz – a memória – que reconstrói os saberes nas diferentes fontes e tempos em que são gestados, temos o redimensionamento do conceito de formação, remetendo-o a instâncias que transcendem a preparação profissional. Com isto, os sentidos e significados das vivências dos docentes enquanto estudantes – sua biografia escolar – se caracterizam como formações e passam a ser a primeira fase da forma e ação profissionais.


    Na realidade, caberia falar de vários processos formativos ou fases de socialização profissional. A primeira experiência profissional que têm os professores, que é decisiva, é a prolongada vivência que como alunos têm antes de escolher o magistério e o exercício da docência e durante a preparação profissional. Gimeno Sacristán dizia, simplesmente, “la fase de formación professional, donde se pueden afianzar o reestructurar las pautas de comportamento adquiridas como alumno” (1992, p. 128).


    No mesmo sentido, Ferry (1990) se refere ao trajeto de formação para dar conta do processo formativo de caráter prolongado que atravessa os docentes que transitam por diferentes experiências e interatuam com diversos conhecimentos, enfoques e pessoas. Todas essas experiências são formativas e, por isso, a formação docente não pode explicar-se a partir de uma só experiência. É o que nos mostram as autoras desta obra coletiva através das narrativas das pedagogas imersas na pesquisa de seus repertórios.


    No trabalho de Bárbara Cristina Moreira Sicardi Nakayama intitulado “Leitura e Produção do Conhecimento e a potencialidade heurística das narrativas educativas”, somos convidados a pensar nas histórias de vida como concepção de pesquisa e método, mas ainda um pouco na história dessa produção no Brasil, a partir de suas potencialidades no trabalho com professores. Indo além, a autora provoca-nos a pensar epistemologicamente a riqueza dessa abordagem no campo da educação, a partir de um conceito desprestigiado por outros tipos de pesquisa — o da implicação e da multirreferencialidade; propõe-nos uma reflexão acerca do trabalho com narrativas de professores como uma forma de conhecimento de si e dos outros num movimento espiral — o da complexidade — onde estão presentes afetos, emoções, consciência e inconsciente, lugares passíveis de entrada e de visibilidade, outros, nem tanto.


    A análise de como a narrativa se configura em uma das fontes de construção do ofício de pedagogo está proposta no livro de Célia Maria Fernandes Nunes e Maria Amália Almeida Cunha. As orientações das diretrizes são problematizadas no sentido da compreensão desse ofício, assim como as demandas de formação inicial nos cursos de Pedagogia. As autoras reconstroem a história e a proposição das narrativas de seis professoras em formação inicial no curso de Pedagogia da Universidade Federal de Ouro Preto (MG), que são de diferentes gerações do curso.


    Tornarem-se professores (as): narrativas e saberes dos(as) graduandos(as) do curso de Pedagogia de Regina Magna Bonifácio de Araújo, na continuidade da pesquisa realizada com seis estudantes já mencionadas na apresentação dos outros textos, ouvindo suas representações acerca do ingresso na vida escolar, do papel da família na escolha profissional e a escolha do curso de Pedagogia. A autora reconstrói a história da pesquisa qualitativa em educação, destacando a contribuição de Franz Boas (1898) e Bronislaw Malinowski (1922). Olhando coletivamente e ao mesmo tempo destacando a singularidade de cada vida. Organiza os relatos através de tópicos relacionados à formação na educação básica e o papel da família na escolha do curso para ingresso na universidade.


    O sentido de ser professor foi uma das motivações de uma pesquisa nacional (1996) realizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social (GEPEIS/UFSM), sob minha coordenação, e mencionado como um dos grupos precursores no país na investigação com narrativas de vidas de professores, juntamente com o grupo GEDOMGE da Universidade de São Paulo (USP), coordenado pela profa. Denice Catani, nossa consultora externa à época. Os resultados levantados por aquela pesquisa alcançam semelhanças com os obtidos por Celia Maria Haas em “O significado de ser pedagoga: achados nas narrativas de um grupo de alunas no Curso de Pedagogia”, que reconstrói desde lembranças marcantes às professoras até o sentido de estarem na universidade. Para algumas delas que não cursaram o magistério no ensino médio, o curso de Pedagogia não foi a primeira escolha no momento da decisão profissional. A autora lê nos relatos das futuras pedagogas uma atuação docente comprometida com a qualidade de ensino na escola básica.


    Em “Pedagogos em construção, narrativas de lembranças e esperanças”, Helena Machado de Paula Albuquerque, trata das recordações de família, peculiaridades e importância atribuída à escola; escola, características e marcas; curso de Pedagogia — o porquê da escolha do curso, significado, campo de trabalho e expectativas, são reconstruídas. Com nomes fictícios, as pesquisadas Estela, Madalena, Letícia, Márcia, Dalva e Luíza, seus percursos foram avaliados pelo processo reflexivo de contar-se ao outro como se constrói o pedagogo. Sintetiza a autora que


    não será somente com os conteúdos abordados no curso, com os resultados das avaliações dos conhecimentos. Mais que isso, será com as representações elaboradas a partir desses elementos — com eles, por meio deles e além deles. Cada uma está imprimindo novos textos ao texto já vivido.


    Nas narrativas também encontramos a percepção sobre vivências negativas com professores que são (re)significadas na perspectiva de uma produção de si diferenciada de seus formadores, também presentes em outras pesquisas com histórias de vida.


    “Rastros de memórias das aulas de ciências em narrativas de alunas da Pedagogia”, de autoria de Sheila Alves de Almeida e Maria Emília Caixeta de Castro Lima, é um texto que convoca nosso olhar para a análise das memórias pedagógicas das aulas de ciências de alunas do curso de Pedagogia, utilizando-se dos registros feitos por elas. As autoras, ao trabalharem com narrativas nos processos de formação, observam uma “aproximação visceral entre experiência, narrativas e constituição dos sujeitos”. Os relatos reconstroem, desde um esquecimento, até o trabalho da memória, práticas pedagógicas e ambientes institucionais, capazes de gerarem lembranças boas, especialmente quando as aulas envolviam laboratórios e experimentos. Metodologicamente, o texto revela a concepção de olhar para os indícios explicitados nos relatos das alunas do Curso de Pedagogia. Indícios que podem trazer experiências formadoras (re)significadas no processo da escrita e da leitura para outro.


    Concluo esta apresentação agradecendo às autoras pela oportunidade da leitura desta produção e usar as palavras do meu amigo António Nóvoa, como uma homenagem a quem nos apresentou, no Brasil, a produção com histórias de vida com professores. Na introdução de um dos seus livros (2005), diz:


    Este livro nasce de uma necessidade de silêncio. Vivemos governados por um excesso de estímulos, amplificados por uma sociedade que encontra na permanente exposição a melhor forma de se esconder, isto é, de não se pensar. Estranho modo de vida, este, que nos leva de ruído em ruído, preferindo o “aborrecimento de viver” à “alegria de pensar”. (Gaston Bachelard).


    Trata-se disto: um convite ao silêncio e à alegria de pensar.


    


    


    


    Valeska Fortes de Oliveira – UFSM-RS


    


    


    


    Santa Maria, primavera de 2014.

  


  
    Capítulo 1: Leitura e produção do conhecimento e a potencialidade heurística das narrativas educativas


    Bárbara Cristina Moreira Sicardi Nakayama


    Em resposta ao monismo metodológico para a produção de conhecimento científico na área das Ciências Humanas e especialmente no campo da Formação de Professores, tornou-se possível a abertura ao pluralismo para investigar o social produzindo, por um lado, uma crise na racionalidade científica e, por outro, a emergência de novas formas de captar a realidade humana em geral e a educativa em particular.


    Dentro destas novas tendências metodológicas, a dinâmica de investigação consiste em buscar conhecer esta realidade, desvelá-la, entendê-la e compreendê-la sempre em uma ótica de aprofundamento de significados dos fenômenos humanos — os quais estão carregados de subjetividade como condição própria das ações que desempenham os sujeitos sociais.Vista desta maneira, a captura da realidade é vivida tanto por quem a investiga como por quem é investigado, estabelecendo-se uma interação de interdependência que viabiliza a captura de sentidos compartilhados por ambas as partes e atribuindo uma característica de legitimidade à investigação.


    Em relação a esta ideia, se o investigador social assume um enfoque não estruturado e não quantitativo em uma ótica de examinar e analisar a experiência subjetiva dos sujeitos e suas construções do mundo vivido, então, as narrativas (auto)biográficas, como perspectiva metodológica, oferecem uma via alternativa para estudar temas como a intersubjetividade, a vida cotidiana, os papéis sociais, os valores, as identidades, o compromisso, a troca de interesses individuais e coletivos, entre outros. No que se trata da interpretação daquilo que é singular, aquilo que não é obvio, a singularidade e o idiossincrático, como fonte de conhecimento da experiência vivida.


    Com base nesta ótica, convém buscarmos responder a algumas questões: O que são narrativas (auto)biográficas? Como se constroem? Quais são suas principais características? Qual sua fundamentação epistemológica? E por fim, de que maneira a investigação educativa pode fazer uso desta estratégia dada a sua potencialidade heurística?


    Conceituar as narrativas (auto)biográficas de um ponto de vista único, pareceria estar em desacordo com as metodologias qualitativas, devido às suas características, suas especificidades, assim como também por sua variedade semântica utilizada por diferentes autores para referir-se a elas. Nas áreas das Ciências Sociais as pesquisas com história de vida têm utilizado terminologias diferentes e, embora considerem os aspectos metodológicos e teóricos que as distinguem como constituintes da abordagem biográfica que utiliza fontes orais, delimitam-se na perspectiva da História Oral. (Auto)biografia, biografia, relato oral, depoimento oral, história de vida, história oral de vida, história oral temática, relato oral de vida e narrativas educativas de formação são modalidades tipificadas da expressão polissêmica “História Oral”. Classificada como método, técnica e ora como método e técnica, a abordagem biográfica apresenta diferentes variações face ao contexto e ao campo de utilização.


    Nas pesquisas na área de educação, adota-se a história de vida, mais especificamente, o método (auto)biográfico e as narrativas de formação como movimento de investigação-formação, seja na formação iniciada ou continuada de professores, seja em pesquisas centradas nas memórias e (auto)biografias de professores.


    No entanto, se pode dizer, segundo Rodríguez e outros (1999) que as narrativas (auto)biográficas se configuram como uma opção metodológica que permite desvelar o que existe nos testemunhos subjetivos das pessoas, os quais estão carregados de acontecimentos que são valorizados e interpretados pelos mesmos quando narram e atribuem sentido às suas experiências vividas.


    Por sua vez, Córdova (1993) assinala algumas considerações a respeito deste método que permite esclarecer pontos de acordo e, neste sentido, justificar a emergência das histórias de vida e a experiência vivida problematizada pelos mesmos atores sociais. Este autor faz uma retomada das definições que vão desde considerar as narrativas (auto)biográficas, como uma leitura da realidade social através do vivido, a reconstrução de trajetórias vividas e também como modos de investigação sobre trechos específicos, pontuais, e em última instância, como enfoque.


    A este respeito, e segundo sustentam diversos autores, se pode definir as narrativas (auto)biográficas, em um sentido mais amplo, como um enfoque, uma maneira ou uma via de conhecer o que é vivido pelas pessoas com toda a sua carga de subjetividade, partindo da estruturação dos acontecimentos que constrói a pessoa que narra a sua vida e, assim, poder conhecer seu contexto sócio-cultural recuperando a totalidade a partir das particularidades.


    Então, o ponto de vista que sintetizaria o sentido fundamental das narrativas (auto)biográficas estaria dirigido a considerar que esta opção metodológica implica as histórias de vida, os relatos de vida, os relatos de prática, a autobiografia, as narrativas e testemunhos assumidos como método e não como técnicas.


    Córdova (1993) expressa que as narrativas (auto)biográficas vêm sendo utilizadas historicamente desde a aparição de biografias de pessoas importantes na antiga Grécia, nos séculos XIV e XV e constitui-se como uma perspectiva metodológica de maior complexidade na nossa época. Como método, sua configuração se deu nos anos 1930 do século XX com a Escola de Chicago, fase em que a sociologia estava designada pelo cientificismo e pela primacia do método único de orientação positivista, cuja base era sustentada pela utilização de questionários, da entrevista e busca de resultados quantitativos.
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